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A maior instituição de ensino superior do RS enfrenta a pior crise de sua história Al ' + * 

A Universidade Ameaçada docentes 

As Universidades Públi- 

cas Federais passam por uma 

crise financeira que se arrasta 

há vários anos. A situação da 

Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) não 

é diferente. Parte do orçamen- 

to do Governo Federal para o 

exercício de 1995 ainda não 

foi liberado. Faltam R$ 5 mi- 

lhões para os cofres da univer- 

rios para cobrir estas despe- 

sas, mas o governo libera ape- 

nas 10%, e , às vezes, nem 

envia o dinheiro. 

De acordo com as con- 

venções internacionais, a ver- 

ba ideal para manter as univer- 

sidades é de 1 % a 3% do pa- 

trimônio da instituição. A 

UFRGS, com um patrimônio 

de R$ 500 milhões deveria re- 

dade de São Paulo e a Univer- 

sidade de Campinas receberam 

do governo de São Paulo cer- 

ca de um bilhão de reais em 

1995. Um levantamento reali- 

zado pela UFRGS no final do 

ano passado estabeleceu que 

a universidade precisa de R$ 

37,5 milhões para modernizar 

os laboratórios, fazer os traba- 

lhos de manutenção física e 
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sidade e o orçamento para 

1996 ainda não foi aprovado. 

O vice-reitor da UFRGS, pro- 

fessor Sérgio Nicolaiewsky, diz 

que o dinheiro no caixa da ins- 

tituição cobre apenas os cus- 

tos de manutenção até a meta- 

de deste ano. Entende-se por 

custos de manutenção os gas- 

tos com água, luz, telefone, lim- 

peza e segurança. A UFRGS 

precisa de, no mínimo, 25% 

ceber R$ 5 milhões por ano, 

mas em 1995 só viu a irrisória 

quantia de R$ 480 mil. Manu- 

tenção não significa apenas 

pagar as contas mensais mas 

também o vazamento no ba- 

nheiro, deixar os laboratórios 

bem equipados e as bibliote- 

cas com obras atualizadas. 

O orçamento de 1995 do 

Governo para as 52 institui- 

ções de ensino superior foi de 

R$ 5 bilhões. Só a Universi- dos seus recursos orçamentá- 
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Caras Novas: o 
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sucesso 

logia existente no mercado. 

Muitas obras nas bibliotecas 

estão sujeitas a danos 

irreparáveis, necessitando com 

urgência de conservação. 

A falta de condições nos 

prédios do Campus Centro 

põe em risco a vida de profes- 

sores, alunos e funcionários. 

No Campus do Vale muitas 

obras estão inacabadas. Hoje, 

a verba para o Fundo Nacio- 

nal de Desenvolvimento Cien- 

tífico e Tecnológico está redu- 

zida a 10% dos US$ 75 mi- 

lhões que o setor recebia em 

1973. 
Para agravar a situação, 

a UFRGS está sofrendo bai- 

xas significativas no quadro de 

professores. A reforma na Pre- 

vidência Social provocou uma 

corrida de docentes para a 

aposentadoria, todos assusta- 

dos com a perda de direitos 

como a aposentadoria integral 

aos 30 anos de trabalho. 

Carlos Salamoni 

das aulas 

A Reforma da Previdên- 
cia reduziu o número de profes- 
sores da UFRGS mesmo antes 
de ser aprovada, em primeiro 
turno, pela Câmara dos Depu- 
tados em 21 de março. Temen- 
do as mudanças, 124 professo- 
res da Universidade pediram 
aposentadoria no ano passado, 
contra 80 em 1994. Neste ano 
o número de pedidos continua 
crescendo. 

O fim da aposentadoria 
especial para professores uni- 
versitários, confirmado no pro- 
jeto votado pela Câmara em 
março, é um dos motivos da cor- 
rida à aposentadoria. O gover- 
no federal teve de liberar a con- 
tratação emergencial de 100 do- 
centes concursados, que devem 
passar por um período de dois 
anos de estágio probatório. 

Na Fabico, seis professo- 
res se aposentaram em 1995, 
cinco da Comunicação e um da 
Biblioteconomia. Só no início 
deste mês é que as duas vagas 
na área de publicidade e uma 
em jornalismo foram ocupadas. 

TVU: o projeto continua, 

no papel p. -4 

concluir as obras em andamen- 

to. 

O sucateamento das uni- 

versidades federais se agravou 

após a investida neoliberal do 

governo Collorem 1990. Há 

mais de dez anos a UFRGS 

não recebe verbas para subs- 

tituição de equipamentos. As 

instalações dos laboratórios, 

principalmente nos cursos de 

Engenharia, são muito antigas, 

defasadas em relação à tecno- 

J ornai i s mo 

da televisão 

Globo muda 

tudo para 

não mudar 
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O que a reforma muda 

As principais mudanças propostas pelo relator Mie hei 
Temer (PMDB) e que atingem os professores universitários 
são as seguintes: 

OPassa a receber aposentadoria integral apenas o ser- 
vidor que tiver tempo mínimo de contribuição (30 anos para 
mulheres e 35 para homens), idade mínima (50 anos para 
mulheres e 55 para homens), tempo minimo de dez anos no 
serviço público e cinco anos no cargo. 

OA aposentadoria especial (com cinco anos a menos de 
contribuição) continua apenas para professores de pré-es- 
cola, 1- e 2- graus. Os professores universitários perdem o 
direito à aposentadoria especial. 

OAcaba o acúmulo de aposentadorias, exceto para de- 
tentores de mandato eletivo e ocupantes de cargos em comis- 
são. A contagem em dobro das licenças-prêmio para aposen- 
tadoria acaba. 

OServidores civis e militares deixam de ser promovidos 
automaticamente quando se aposentam. 

Marja Pfeifer Coelho 
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EDITORIAL 

A rotina didática 
Perdidos na Fabico 

O jornal Três por Qua- 

tro começou a mudar no 

segundo semestre do ano 

passado a partir de discus- 

sões na área de jornalismo. 

Todos os professores en- 

volvidos no processo de en- 

sino de jornalismo gráfico, 

ficou claro na ocasião, es- 

tavam insatisfeitos com os 

destinos do jornal laborató- 

rio do Curso de Comunica- 

ção. Era preciso mudar e as 

mudanças começaram a ser 

operacional izadas. 

As principais são o 

cumprimento dos prazos 

necessários para a edição 

de quatro jornais por se- 

mestre, um por mês, e a 

decisão de abrir o jornal 

para todos os alunos, inde- 

pendente das disciplinas 

que estejam cursando, para 

professores e para funcio- 

nários. A única exigência é 

que os textos publicados 

sejam de interesse dos cur- 

sos abrigados na Faculdade 

de Biblioteconomia e Co- 

municação, da Universida- 

de e da Biblioteconomia e 

da Comunicação. 

Esses textos, que es- 

peramos sejam encaminha- 

dos ao jornal Três por Qua- 

tro, serão assinados e refle- 

tirão a opinião de seus au- 

tores, independente da ori- 

entação editorial deste jor- 

nal laboratório. Apenas pre- 

cisam ser encaminhados, de 

preferência em disquete, 

até o final da segunda sema- 

na de cada mês com um ta- 

manho variável entre 30 e 

50 linhas de 60 toques 

cada. 

Junto com o respeito 

à periodicidade do Três por 

Quatro, o jornal laborató- 

rio está se propondo, tam- 

bém, a oferecer aos alunos 

uma maior oportunidade de 

prática com as rotinas co- 

muns às redações de jor- 

nais - onde a desordem é 

apenas aparente e engana 

somente visitantes menos 

acostumados com os ritu- 

ais da profissão. Quem co- 

nhece redações sabe que 

ali, camuflados sob a agita- 

ção diária, estão os cami- 

nhos quase sempre ordena- 

dos que transformam a ma- 

téria bruta do dia-a-dia em 

notícias atraentes para os 

leitores. Se o Três por Qua- 

tro conseguir praticar de 

maneira eficiente e didáti- 

ca estas rotinas todos, pro- 

fessores e alunos, sairão 

ganhando no final do curso. 
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Diz o jornalista e profes- 
sor da Fabico, Wladimir 
Ungaretti, que a Universidade 
não é um lugar onde se apren- 
de ou se ensina, mas um local 
em que falamos, ouvimos, dis- 
cutimos idéias e ainda nos di- 
vertimos um pouco. Pergunto o 
que afinal viemos fazer aqui? 
Qual o objetivo de cada aluno 
ao entrar na Faculdade de Co- 
municação? 

Agora uma outra profes- 
sora, Maria Isabel Timm, per- 
gunta em aula aos alunos por 
que decidiram fazer Jornalismo. 
Sétimo semestre, todos ficam 
mudos. Será que há algo a di- 
zer em uma Faculdade de Co- 
municação? Uma aluna se ar- 
risca e diz que quando entrou 
no curso de Jornalismo, passou 
a se' sentir realmente "no mun- 
do". O jornalista sabe tudo, lê 
vários assuntos, escreve sobre 
qualquer coisa. Parece-me que 
os publicitários e relações pú- 
blicas também compartilham 
desse caráter de onipresença 
que nós, jornalistas, insistimos 
em nos colocar. Mas a questão 
é que entramos na Faculdade 
pensando assim, passamos qua- 
tro anos com os professores nos 
repetindo isso e nos formamos 
com o mesmo pensamento. Lá 
fora, ao enfrentar o mercado de 

trabalho, ainda seremos os su- 
per-heróis? 

Os calouros chegam chei- 
os de energia, crentes no co- 
nhecimento que a instituição lhes 
dará. No segundo semestre, 
deparam-sc com as limitações 
técnicas e os recursos escassos 
da Faculdade, mas ainda carre- 
gam esperança consigo e con- 
tinuam a freqüentar as aulas as- 
siduamente. No terceiro, já não 
acreditam mais no sistema e até 
começam a integrar o Diretório 
Acadêmico, com muitas idéias 
na cabeça, mas poucas ações 
na prática. Quarto semestre, 
começa a cisão da turma. Uns 
abandonam o curso, certos de 
que escolheram a profissão er- 
rada. Outros desiludidos, ainda 
em dúvida, matriculam-se em 
poucas disciplinas e visitam a 
Faculdade de vez em quando. 
Esses na verdade - os sem-vo- 
cação, nunca largam o curso, 
vão ficando para trás sem a 
mínima preocupação de se for- 
mar. O restante persiste e che- 
ga ao sétimo semestre. Só que 
com dois problemas. Primeiro, 
não sabe se conseguirá o nú- 
mero de créditos opcionais su- 
ficientes para se formar. Segun- 
do, não tem a mínima idéia so- 
bre o tema da monografia de 
conclusão. A esta altura, quase 

todos trabalham ou fazem está- 
gio na área da Comunicação e, 
portanto, não têm tempo nem 
paciência de preocupar-se com 
os trabalhos da Faculdade como 
antigamente. 

Pobres professores, desa- 
fiam em vão as mentes dos alu- 
nos. Estes, só pensam em livrar- 
se da Universidade e trabalhar, 
ganhar dinheiro, ficar famosos. 
Se estão preparados, se leram 
tudo o que tinham de ler, se sa- 
bem tudo o que tinham de ter 
aprendido, quem poderá saber? 
Não se pode esquecer que es- 
ses jovens quando entraram 
aqui passaram a ser mitos. Cri- 
aturas excêntricas com 
superpoderes, que os distingüe, 
sim, mas também os isola. A 
prepotência que enleva nossos 
jovens estudantes de Comuni- 
cação é resultado do confina- 
mento dentro desse mundo 
minúsculo, claustrofóbico, 
chamado Universidade. O que 
foi ensinado para comunicar, 
cala pela falta do que dizer. Não 
precisamos quem nos ensine a 
falar, isso já sabemos. 
Necessitamos apenas que nos 
mostrem aonde estão as 
palavras. Assim poderemos 
responder quem somos e o que 
viemos fazer aqui. 

Andreza Cunha 

A lei que mata a imprensa 

Indenizações milionárias da nova lei podem calar a imprensa 

A nova Lei de Imprensa, 

que está sendo discutida na 
Câmara dos Deputados vai al- 
terar radicalmente a postura dos 
jornais e jornalistas brasileiros - 

e dificilmente esta mudança 

será para melhor. A atual lei, 
herança da ditadura militar, im- 

punha penas de prisão pelos cri- 

mes enquadrados na Lei de 
Imprensa: calúnia, injúria e di- 
famação. A nova lei elimina as 
penas de privação de liberdade, 

mas em compensação cria mul- 
tas para indenizar os eventuais 
prejudicados pela ação de jor- 

nais e jornalistas. Nada demais, 
não fosse o valor das possíveis 
indenizações: até 20% do fatu- 

ramento bruto da empresa onde 
trabalha o jornalista. 

Nãp é difícil imaginar o 

forte vínculo de solidariedade 
que vai unir profissionais e em- 
presas, acabando, por exemplo, 
com o jornalismo investigativo. 

Não é que os jornalistas possam 
atacar pessoas impunemente. 

As responsabilidades da im- 
prensa devem ser claras e fis- 
calizadas pela sociedade. Mas 
se existe uma Lei Penal que ser- 
ve para os cidadãos, porque não 
aplicá-la, também, nos crimes 
de calúnia, injúria e difamação? 

Afinal, os jornalistas são cida- 
dãos iguais aos outros, com os 

mesmos direitos e deveres. 
A lei que a Câmara dos 

Deputados está discutindo a 
partir do relatório do deputado 
Vilmar Rocha e que os deputa- 

dos manifestam desejo de apro- 
var, até como vingança contra 

a imprensa que seguidamente 
publica reportagens sobre as 

mordomias dos parlamentares 
pode acabar se tomando mais 
nefasta do que a censura pura 

e simples adotada pela ditadura 
militar. 

A tendência à censura, ali- 

ás, parece cada vez mais clara, 
(veja matéria na página 5) em- 
bora a Constituição proíba qual- 
quer tipo de censura e assegu- 

re amplo direito à veiculação das 
idéias. Uma lei que amordaça a 
imprensa e transforma os jor- 

nalistas em dóceis animais do- 
mésticos não pode interessar à 
sociedade. Uma lei assim só fa- 

vorece a quem precisa agir nas 

sombras para esconder ativida- 

des ilícitas. 
Pedro Maciel 

Três por Quatro/2/abril 96 
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A procura de Caras Novas 

Curso prático da R3STV se torna a melhor porta de entrada para a televisão 

IM 

Foto Patrícia Haubert 

Nem sempre o mercado 
de trabalho gera boas expecta- 
tivas ao estudante de jornalis- 
mo. A monopolização dos veí- 
culos de comunicação e a gran- 
de concorrência aliadas a uma 
série de dúvidas pessoais cos- 
tumam criar um quadro de in- 
certezas quanto ao futuro pro- 
fissional. Mas não se apavore. 
Se você anda meio decidido e é 
do tipo que adora (ou não) 
televisão, saiba que nem tudo é 
tão ruim ou difícil quanto pode 
parecer. 

Desde 1988 o projeto Ca- 
ras Novas, desenvolvido pela 
RBS TV, vem revelando talen- 
tos através da seleção de alu- 
nos de jornalismo para um cur- 
so intensivo dentro da própria 
emissora. O objetivo principal 
consiste em preparar profissio- 

nais qualificados para o exercí- 
cio do telejomalismo, ou seja, 
formar a "prata da casa". 

Durante cinco meses os 
chamados Caras Novas convi- 
vem diariamente com a rotina 
de TV, participando de aulas 
teóricas e práticas, sob a super- 
visão da coordenadora do pro- 
jeto, ajomalista Alice Urbim. O 
conteúdo? Redação para TV, 
edição de texto, edição de VT, 

reportagem, operação de câme- 
ra, apresentação, oficinas de 
texto e oratória, produção de 
programas e telejomais, além de 
palestras e seminários. Para fi- 
nalizar, estágio de um mês na 
RBS TV. Interessante dizer que 
todos os profissionáis 
ministrantes do curso são fun- 
cionários da própria RBS. A 
exceção cabe aos palestrantes 
e seminaristas convidados, a 
maioria do Rio de Janeiro e São 
Paulo, ao lado de alguns profis- 
sionais contratados diretamen- 
te do mercado, para disciplinas 
como dicção e oratória. 

Sandra Bitencóurt for- 
mou-se em jornalismo na 
UFRGS e cursou o projeto em 
1993. Ela nos conta por que fez 
essa opção: "E um curso práti- 
co que te dá acesso às novas 
tecnologias do mercado, coisa 
que nem sempre tu consegues 
terna faculdade, que tem recur- 
sos limitados. Tu tens um trei- 
namento prático com bons equi- 
pamentos e bons profissionais, 
ainda com possibilidade de em- 
prego". Hoje, Sandra é editora 
e repórter do Jornal do Almoço 
e está há quase dois anos con- 
tratada. 

Ao contrário de Sandra, 
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que sempre gos- 
tou de escrever, 
Mariano Batista 
logo se interessou 
por televisão. Ele 
cursou jornalismo 
na PUC e entrou 
para o projeto em 
95. Antes do Ca- 
ras Novas, já 
estagiava há um 
ano na TVE. O 
mais importante 
segundo ele "é a 
oportunidade de 
tu manter contato 
com pessoas que 
sacam tudo de 
televisão." Mariano, Sandra e Cássia: aposta no Caras Novas para entrar no mercado de trabalho 

Contratado em primeiro de 
janeiro deste ano, Mariano Ba- 
tista é editor e produtor do de- 
partamento de esportes, área em 
que também atuava na TVE. 
Seu maior desejo, no momento, 
é conseguir uma vaga para tra- 
balhar como repórter. Mas para 
Mariano, tudo é uma questão de 
tempo e ele explica por que: "Eu 
tenho certeza que quando eles 
precisarem de um repórter, eles 
não vão contratar alguém de 
fora, vão apostar em quem está 
aqui dentro". 

Patrícia Haubert 

Aluno da Fabico 

tem bom desempenho 

fabico ganha prêmio Unirádio 95 

"A Cachaça" venceu o 
Prêmio Únirádio de 1995, 
promovido pela Associação 
Riograndense de Imprensa e 
Rádio FM Cultura, entregue no 
dia 3 de abril na sede da ARI. 
O .programa foi feito pelos 
alunos da Fabico, Alexandre 
Elmi, Itamar Melo e Marcelo 
Gonzatto na disciplina de 
Produção e Difusão em Radio- 
jornalismo II, no primeiro 
semestre do ano passado, sob a 

cachaça e sexo. O grupo 
abandonou o último elemento, 
considerado impróprio para ser 
realizado em aula. Para Itamar 
Melo, o objetivo era "mostrar 
como esses elementos influíram 
na história do Brasil e se 
tornaram parte da cultura 
brasileira".. 

"A Cachaça" retoma a 
história da popular bebida desde 
a sua invenção. O grupo 
baseou-se no livro "Prelúdio da 

orientação da professora Maria - Cachaça", de Câmara Cascudo 
Isabel Timm. 

"Foi uma surpresa, nem 
sabíamos que o programa tinha 
sido inscrito", revela Itamar, 
formado em janeiro com os dois 
colegas e repórter de Zero 
Hora. O programa era parte da 
série "O Brasil e as Quatro 
Paixões Profanas", um estudo 
com os elementos básicos da 
cultura nacional: samba, futebol. 

e realizou uma profunda 
pesquisa musical, considerada, 
por eles mesmos, a grande 
tônica do programa. O curioso 
é que Alexandre, Itamar e 
Marcelo consideram "A Cacha- 
ça" o pior dos três programas. 
"O Samba" e "O Futebol" só 
não foram inscritos no concurso 
porque as fitas estavam com o 
grupo e não no estúdio na 

Faculdade. 
A quarta edição do Uni- 

rádio, teve 12 concorrentes. A 
Comissão Julgadora foi formada 
por Beatriz Domelles, da ARI, 
Flávio Dutra, diretor da FM 
Cultura, Marçal Alves Leite, do 
Sindicato dos Jornalistas e 
Marco Antônio Pacheco, do 
Sindicato dos Radialistas. O 
prêmio, uma escultura do artista 
plástico Pedro Morales, foi 
entregue pelo vice-presidente da 
ARI, Erci Torma. A cerimônia 
também contou com a presença 
do presidente da TVE, José 
Antônio Vieira da Cunha e da 
professora Maria Isabel Timm, 
que estava bastante orgulhosa 
de seus alunos, pois é a segunda 
vez que a Fabico ganha esse 
prêmio. 

Andreza Cunha 

Sem similar no Brasil, o 
Projeto inova oferecendo aos 
alunos uma bolsa-auxílio 
(R$150,00 em 1995) através 
de um contrato de estágio fei- 
to pelo CIEE, mais vale-lrans- 
porte e alimentação. O can- 
didato precisa ser jornalista 
recém-formado ou estar cur- 
sando o último ano/semestre 
da faculdade de jornalismo. 
Para jornalista recém-forma- 
do, que não pode ter vínculo 
de estágio, o curso funciona 
como uma especialização. 

Em sua sétima edição, o 
projeto já selecionou 55 es- 
tudantes de jornalismo do Rio 
Grande do Sul e Santa Cata- 
rina, 25 dos quais estão tra- 
balhando na rede. O primei- 
ro curso, em 1988, abriu ins- 
crições apenas para as facul- 
dades de jornalismo de Por- 
to Alegre. Em 92 as inscrições 
foram apenas para o interior 
do estado (Pelotas e Santa 
Maria). Em 95, o Projeto en- 
globou, pela primeira vez 
simultáneamente, interior e 
capital do Rio Grande do Sul, 
mais Florianópolis em Santa 
Catarina. Ao todo, foram 29 
selecionados, 14 na Grande 
Porto Alegre, 5 em Pelotas, 5 
em Santa Maria e 5 em 
Florianópolis. O aproveita- 
mento. pelo menos até agora, 
tem sido de 100%, o que sig- 
nifica 29 "Caras Novas" 
transitando pelas redações. 

O projeto ocorre de 
acordo com a disponibilida- 
de e a necessidade de mão- 

de-obra da RBSTV. Por isso, 
o próximo Caras Novas deve 
realizar-se apenas em 1997. 
Para quem pretende ficar li- 
gado, a seleção começa com 
uma prova de conhecimentos 
gerais, eliminatória, e inclui 
uma prova escrita, laborató- 
rio de vídeo, dinâmica de gru- 
po e entrevista individual. 
Ana Clea Rodrigues, consul- 
tora de recursos humanos do 
projeto, diz que o Caras No- 
vas não é o único meio do 
estudante entrar para a RBS 
TV, mas, atualmente, é o mais 
importante. 

Para a alegria dos 
Fabicanos, a UFRGS vem 
obtendo bons índices de 
aprovação no projeto. Em 95, 
dos 14 estudantes seleciona- 
dos da capital, 7 foram da 
PUC, 4 da UFRGS e 2 da 
UNISINOS. 

Para quem tem dúvidas, 
arriscar não custa nada. Foi 
o caso de Cássia Zanon. Ela 
entrou no projeto em 95, for- 
mou-se na PUC e está com um 
contrato de experiência, fa- 
zendo a produção do progra- 
ma "Mulher e Cia " da TV 
COM, esperando para ser 
efetivada. "E estranho dizer 
que foi tudo perfeito. E que 
como eu entrei com uma ex- 
pectativa muito baixa, por eu 
ter preconceito e gostar só de 
jornalismo gráfico, eu me sur- 
preendi. Na verdade eu falei: 
Poxa! E melhor do que eu 
imaginava ". 

Patrícia Haubert 

Abril 96/3/Três por Quatro 



Jornal Laboratório/Curso de Comunicação 

TELEVISÃO 

Globo muda a cara dos jornais 

e tira Cid Moreira do Nacional 

Emissora de Roberto Marinho busca a credibilidade que só jornalistas podem dar aos telejornais 

Desde primeiro de abril a 
Rede Globo realiza uma verda- 
deira revolução na apresentação 
de seus telejornais. A emissora 
sepultou de vez a figura do lo- 
cutor-apresentador e colocou 
jornalistas para comandar seus 
telejornais. As mudanças são 
parte de um projeto njaior que 
iniciou no ano passado com a 
substituição do diretor da Cen- 
tral de Jornalismo, Alberico de 
Souza Cruz, por Evandro Car- 
los de Andrade, ex-diretor de re- 
dação do jornal O Globo. A 
Rede Globo quer mudar a ima- 
gem de "govemista" que mui- 
tos críticos acham que a rede 
passa, buscando uma aborda- 
gem mais independente. 

No ano de 1995, Evandro 
de Andrade apenas manteve a 
estrutura que herdou, guardan- 
do para este ano o lançamento 
da nova estrátégia de telejoma- 
lismo da Rede Globo. As mu- 
danças iniciam com uma ampla 
reestruturação nas funções dos 
profissionais ligados ao telejor- 
nalismo da empresa. Os quatro 

telejornais diários da emissora - 
Bom Dia Brasil, Jornal Hoje, 
Jornal Nacional e Jornal da Glo- 
bo - mais os programas sema- 
nais Globo Repórter e Fantásti- 
co, sofreram mudanças. O tro- 
ca-troca inicia pela manhã com 
o Bom Dia Brasil que passa a 
ser apresentado por Renato 
Machado e Leilane Neubarth. 
Às 13h 15min Fátima Bemardes 
substitui o marido William 
Bonner na apresentação do Jor- 
nal Hoje. Fátima vai ainda con- 
duzir a apresentação do Fantás- 
tico junto com Pedro Bial que 
deixa de ser correspondente in- 
ternacional em Londres. Sua 
vaga será ocupada por William 
Waack, que vem da revista 
Veja. Cristina Ranzolin, apre- 
sentadora do Jornal Hoje nos 
últimos dois anos retoma a Por- 
to Alegre para apresentar, na 
RBSTV, o Jornal do Almoço. 

A mudança mais sentida 
pelos telespectadores porém foi 
a troca de apresentadores do 
Jornal Nacional. Saem os con- 
sagrados Cid Moreira e Sérgio 

Chapelin e entram William 
Bonner, que veio do Jornal Hoje, 
e Lillian Witte Fibe, que deixa o 
Jornal da Globo. Cid Moreira 
assumiu a função de locutor ofi- 
cial dos editoriais da Globo e 
Chapelin assume o comando do 
Globo Repórter. O Jornal da 
Globo passa a ser apresentado 
por Mônica Waldwogel, que 
vem do SBT. Quem vai ficar 
com saudades são os fãs de 
Sandra Annenberg, que só será 
vista em São Paulo apresentan- 
do o jornal SP1, e de Celso 
Freitas, que fica à disposição da 
Central de Jornalismo da emis- 
sora. 

As mudanças no telejor- 
nalismo da emissora com maior 
audiência do Brasil não param 
por aí. A partir do mês de junho 
a Rede Globo lança um novo 
canal somente de notícias no 
sistema Globosat/Net (televisão 
por assinatura). Este canal será 
dirigido por Alice Maria e Car- 
los Schoroeder e todos os apre- 
sentadores serão jornalistas. 

André Barradas 

A TVU continua só no papel 

A discussão emperrou na questão do financiamento 

A implantação de uma pro- 
dutora e geradora de televisão 
na UFRGS ainda está sem de- 
finição. O sinal desta TV Uni- 
versitária, ou TVU, como vem 
sendo chamada, seria transmi- 
tido para toda capital via cabo, 
por intermédio da Net. Porém, 
desde dezembro do ano passa- 
do, as discussões foram inter- 
rompidas frente a um impasse: 
como serão obtidos os recursos? 

As conversações para a 
criação da TVU começaram no 
primeiro semestre del995, 
quando a Net colocou à dispo- 
sição um canal para ser com- 
partilhado pelas universidades 
da capital (veja quadro). Em 
setembro, o Departamento de 
Comunicação apresentou ao 
reitor, Hélgio Trindade, um pro- 
jeto especificando os equipa- 
mentos necessários para a im- 
plantação da TV e relacionan- 
do os investimentos de aproxi- 
madamente 400 mil dólares. O 
reitor indicou, então, uma co- 
missão composta por onze pes- 

soas, entre técnicos e represen- 
tantes das áreas de biologia, en- 
genharia e comunicação, para 
elaborar uma proposta de im- 
plantação. 

Segundo o professor 
Ricardo Schneiders, Chefe do 
Departamento de Comunicação 
e membro da comissão, o gru- 
po já definiu a linha editorial que 
conduzirá a televisão universi- 
tária. A proposta é de que a 
TVU seja um canal de divulga- 
ção do que a Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul faz 
em termos de graduação, pós- 
graduação, pesquisa, extensão 
e prestação de seviços. Ele 
acrescenta ainda que além de 
possibilitar o treinamento dos 
alunos da comunicação, a TVU 
será também um meio de con- 
tato mais direto com a comuni- 
dade universitária e com a so- 
ciedade. 

•No entanto, as discussões 
não foram adiante frente à 
questão do financiamento. De 
acordo com Schneiders, uma 

parcela da comissão defende a 
idéia de que é preciso buscar 
patrocínio já para a implantação 
da televisão. Os representantes 
da comunicação, por sua vez, 
acreditam que a UFRGS deve 
investir nesta fase inicial, para 
somente depois sair em busca 
de apoio cultural. "É preciso 
mostrar que temos capacidade 
para produzir com qualidade, 
para então conseguirmos patro- 
cinadores", completa. 

Além da questão do finan- 
ciamento, há outros pontos a 
serem definidos. Um deles é o 
local onde será instalada a 
televisão. Ricardo Schneiders 
salienta que a sede será, prova- 
velmente, no campus central. 
Isso em função da proximidade 
com o Centro de Supercompu- 
tação da Universidade, que dis- 
põe de um transmissor de mi- 
croondas. Por meio deste trans- 
missor, será enviado o sinal da 
TVU para a Net, que o distri- 
buirá para toda a capital. 

Eliana Raffaelli Lopes 

Foto Arquivo 
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O Jornal Nacional busca credibilidade com jornalistas na apresentação 

Lei prevê televisão 

para Universidades 

PUC está com emissora quase pronta 

A abertura de um canal universitário não é bondade 
da Net. Pelo contrário, a lei 8.977 de 6 de janeiro de 1995 
estabelece em seu artigo 23 a obrigatorie-dade da existên- 
cia de um canal "para uso compartilhado entre as univer- 
sidades localizadas no município ou municípios da área 
de prestação do serviço". 

Cumprindo a determinação legal, a Net ofereceu o 
canal às universidades de Porto Alegre: Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Pontifícia Universidade 
Católica, Faculdade Portoalegrense, Instituto 
Portoalegrense. Faculdade São Judas Tadeu e Ritter dos 
Reis. Entretanto, as duas instituições que saíram na frente 
foram a UFRGS e a PUC. 

Enquanto a Universidade Federal permanece na fase 
de discussões, a Pontifícia Universidade Católica já está 
com 50% de suas obras concluídas. O diretor técnico da 
VídeoPUC, Luiz Sperotto, faz uma previsão: até maio a emis- 
sora já estará montada e realizando os primeiros testes no 
ar. Segundo Sperotto, a PUC investiu 500 mil dólares só 
em equipamentos, sendo que 70% deste material já foi re- 
cebido. Sperotto é também diretor técnico da Rádio da Uni- 
versidade e um dos onze membros da comissão que está 
estudando a implantação da TV da UFRGS. 

Eliana Raffaelli Lopes 

Ilustração Duda 
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A liberdade está ameaçada As fotos 

Recursos legais proíbem a divulgação de informação e trazem de volta a censura 

Foto Rafaela Grazziolin 
Receitas de bolo, poemas 

e até espaços em branco. Es- 
tes eram alguns dos recursos 
utilizados pelos jornais, nos anos 
da ditadura militar, para indicar 
que o texto que deveria ocupar 
aquele espaço havia sido cen- 
surado. Tempos difíceis. Mas o 
povo reagiu, foi às ruas, pediu 
eleições diretas e a redemocra- 
tização foi se concretizando. 
Enfim, em 1988, o país ganha- 
va uma nova Constituição que 
visava estabelecer uma ordem 
democrática expondo os direi- 
tos e os deveres do cidadão. 
Para os jornalistas, uma vitória: 
a lei proibindo a censura aos 
meios de comunicação. Proibin- 
do a censura? Fatos recentes 
demonstram que não. 

Em setembro de 1995, o 
juiz da 3a Vara Cível de Porto 
Alegre, Manoel Dutra, proibiu 
a RBS de veicular qualquer no- 
tícia a respeito do juiz aposen- 
tado Mário Somensi, acusado 
de assédio sexual a menores. 
Considerado como censura pré- 
via, o mandado indica que even- 
tuais reportagens sobre o assun- 
to resultariam em multa de R$ 
500 mil, cada publicação. O di- 

reito à informação foi restaura- 
do pelo desembargador da 6^ 
Câmara Cível de Porto Alegre, 
Osvaldo Stefanello. Hoje, 
Somensi já foi julgado e conde- 
nado a nove anos e dez meses 
de prisão pelo juiz Carlos 
Canibal. 

Outro caso de censura que 
teve divulgação nacional, a par- 
tir de novembro do ano passa- 
do, foi a apreensão da biografia 
de Garrincha, A Estrela Solitá- 
ria, escrita pelo biógrafo e jor- 
nalista Ruy Castro. A Justiça do 
Rio de Janeiro determinou o re- 
colhimento da obra a pedido das 
filhas do jogador que, mesmo 
sem terem lido o livro, afirma- 
vam que a imagem do pai esta- 
va sendo denegrida. Cíntia e 
Maria Cecília foram orientadas 
pelo advogado Luís Salles No- 
bre, que não conseguiu junto à 
editora Companhia das Letras 
a quantia de US$ 150 mil pela 
publicação. 

Mas nem todos casos de 
censura são resolvidos. Como 
explica o jornalista aposentado 
e membro da Comissão de Éti- 
ca do Sindicato dos Jornalistas 
do RS, Raul Quevedo, a ques- 

tão é muito complexa, pois exis- 
tem tipos de censura que 
independem de o país estar sen- 
do conduzido por um regime 
democrático ou totalitário. Uma 
delas é a censura de empresa, 
imposta pelo empregador na 
defesa de seus interesses eco- 
nômicos. Um segundo tipo de 
censura é a vinda do Poder 
Econômico, a qual, segundo 
Quevedo, é mais velada e por- 
tanto muito eficiente. Ela se 
manifestas através da sintonia 
entre matérias e anúncios pu- 
blicitários. E há ainda aquela 
censura que não é imposta por 
alguém mas atinge a todos pro- 
fissionais: a autocensura. Em 
um mercado de trabalho restri- 
to, o jornalista, para conseguir e 
manter um emprego, acaba se 
submetendo a certos padrões 
para agradar o patrão. "A situ- 
ação é praticamente irreversí- 
vel, o que não impede de conti- 
nuatmos lutando para amenizar 
a ação da censura. Um espaço 
para isto é a imprensa alternati- 
va.", afirma Quevedo. 

A censura aos meios de 
comunicação existe e com um 
certo poder. Os prejudicados 

Juiz tira Garrincha das livrarias 

sempre serão os leitores, os ou- 
vintes, os telespectadores. O 
Código de Ética dos jornalistas 
cita como dever dos meios de 
comunicação a divulgação, pre- 
cisa e correta, independente da 
natureza de sua propriedade. E 
ainda garante que o acesso à in- 
formação é um direito que não 
pode ser impedido por nenhum 
tipo de interesse. Estão estas 
metas sendo pelo menos busca- 
das pelos empresários e profis- 
sionais da comunicação? 

Rafaela Grazziotin 

Dirigente da RBS vai presidir FIEJ 

Posse ocorre em maio no final do Congresso Mundial de Jornais 

Jayme Sirotsky, ex-presi- 
dente da RBS e atual presiden- 
te do Conselho de Administra- 
ção do Grupo RBS, será o pri- 
meiro latino-americano a presi- 
dir a Federação Internacional de 
Editores de Jornais (FIEJ). A 
posse vai ser em Washington, 
em 22 de maio, durante o en- 
cerramento do Congresso Mun- 

dial de Jornais. 
Simultaneamente ao Con- 

gresso, também se realiza o Fó- 
rum Mundial de Editores de Jor- 
nais. Os eventos se propõe a de- 
bater questões que envolvem as 
atividades jornalísticas e suas 
estratégias mercadçlógicas, 
passando por tecnologia, ven- 
das, valores essenciais dos jor- 
nais e seus conteúdos 
redacionais. 

A FIEJ foi fundada em 
1948 reunindo associações na- 
cionais e regionais de imprensa 

do mundo inteiro, com o objeti- 
vo de contribuir para o desen- 
volvimento da atividade jorna- 
lística internacionalmente. Ela 
atua em de grupos de trabalho 
permanentes, através de via- 
gens, seminários, publicações e 
atividades diversas. 

A Comissão pela Liberda- 
de de Expressão da FIEJ busca 
garantir que os Estados não in- 
terfiram no direito dos indivídu- 
os de informar e informar-se. 
Segundo Jayme Sirotsky, cada 
profissional deve saber a sua 
forma de agir, deixando que a 
sociedade decida entre aceitar 
ou recusar os meios de comu- 
nicação de acordo com os seus 
comportamentos. 

Outro grupo de trabalho da 
FIEJ é o Centro pela Mídia In- 
dependente, com ação concen- 
trada nos Bálcãs para promo- 
ver treinamento aos jornalistas 

da região, devido aos recentes 
problemas de ódio racial. 
Sirotsky afirma que em algumas 
sociedades, como no leste eu- 
ropeu e em países de cultura 
islâmica, é preciso que hajam 
instituições para ensinar como 

se faz jornal dentro de um am- 
biente de liberdade, porque em 
ambientes totalitários o senso 
correto da atividade da impren- 
sa começa a se perder. 

Para o futuro presidente 
da FIEJ, não há uma boa mídia 
se ela não for economicamente 
independente, tanto do Estado 
quanto de partidos políticos. Não 
se pode aceitar um meio de co- 
municação que não presta o ser- 
viço que deve à sociedade. As 
empresas jornalísticas são for- 
necedoras de informação e de- 
vem garantir a credibilidade, a 
qualidade e a independência da 
notícia que é distribuída. 

Alessandra Aquino 

Foto Genaro Joner/ZH 
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Sirotsky; a sociedade escolhe 

proibidas 

O culto à personalidade 
ficou mais difícil no jornal Zero 
Hora. Por ordem do presidente 
executivo do grupo RBS, Nél- 
son Sirotsky, o jornal Zero Hora 
só pode publicar fotos de diri- 
gentes da empresa com sua 
expressa e prévia autorização. 

A decisão foi provocada 
pela publicação, ocupando qua- 
se toda a capa de Zero Hora, 
da foto do presidente Fernando 
Henrique Cardoso acompanha- 
do dos dirigentes da RBS em 24 
de fevereiro, durante a Festa da 
Uva, em Caxias do Sul. 

A publicação provocou ir- 
ritação e mal estar entre os di- 
rigentes da RBS, preocupados, 
com a possível reação dos lei- 
tores. A coluna Informe Espe- 
cial de 27 de fevereiro atribuiu 
a publicação a um ruído de co- 
municação entre os editores. 

Futuro do 

jornalismo 

O 21- Congresso Nacio- 
nal de Jornalistas que se realiza 
entre 12 e 4 de maio em Porto 
Alegre, nos salões da Federa- 
ção das Indústrias do Rio Gran- 
de do Sul (FIERGS) vai discutir 
O Futuro do Jornalismo: Função 
Social, Globalização e Novas 
Tecnologias. 

O Congresso que está sen- 
do organizado pelo Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do Rio 
Grande do Sul comemora os 50 
anos da Federação Nacional 
dos Jornalistas (FENAJ) e deve 
trazer a Porto Alegre mais de 
500 participantes de todo o país. 

Revista de 

repórteres 

Colunas, entrevistas, en- 
saios, dicas culturais. Até aí a 
revista Atenção! seria apenas 
mais uma publicação mensal. A 
diferença está no tamanho do 
texto e na profundidade da in- 
formação. A revista, que circu- 
la desde o final do ano passado 
em todo o país, está apostando 
nos repórteres e na grande re- 
portagem, gênero jornalístico 
que vez por outra tem sua mor- 
te anunciada. Nomes consagra- 
dos como Eduardo Galeano par- 
ticipam da redação. Atenção! é 
uma publicação da editora Pá- 
gina Aberta Ltda, sediada em 
São Paulo. 

Abril 96/5/Três por Quatro 



Jornal Laboratório/Curso de Comunicação 

IMPRENSA 

Um jornal para a cidade 

A nova publicação vai trabalhar com a informação de interesse local 

Desde o dia 5 de março o 
Já Porto Alegre está nas ban- 
cas. E um jornal lançado pela 
Já Editores dirigido aos mora- 
dores da capital, O primeiro 
número teve uma tiragem de 
cinco mil exemplares e foi ven- 
dido nas bancas por R$2,00.0 
objetivo da Já Editores é man- 
ter a nova publicação com uma 
periodicidade quinzena!. 

O Já Porto Alegre foi lan- 
çado em formato standard, 
com 12 páginas e utiliza cores 
na capa. O editor responsável 
Elmar Bonés garante que o jor- 
nal deverá se manter apenas 
com a venda avulsa, já que o 
preço de R$2,00 está bem ad- 
ma do praticado pelos demais 
jornais. Segundo ele, o retomo 
financeiro do Já Porto Alegre 
deve vir somente em três ou 
quatro anos. O investimento ini- 
cial foi de R$10 mil. 

Para Elmar Bonés, o Já 
Porto Alegre atende a uma ne- 
cessidade no mercado: uma 
publicação que se dedicasse 
com uma maior profundidade 
aos assuntos de interesse local. 
"Os grandes jornais que circu- 
lam aqui hoje não atendiam essa 

fatia do mercado. Zero Hora dá 
ênfase a temas internacionais e 
o Correio do Povo peca pela 
síntese demasiada", explica. 

Para identificar o leitor do 
Já Porto Alegre, o primeiro nú- 
mero publica um cupom em que 
o leitor é solicitado a opinar e 
dar sugestões sobre o novo jor- 
nal. Os editores também preten- 
dem incentivar a assinatura do 
jornal e iniciar um maior conta- 
to com os donos de bancas para 
que se interessem em vender o 
Já Porto Alegre. "Por incrível 
que pareça, há uma certa resis- 
tência nas bancas em iniciar a 
venda de um jornal desconhe- 
cido, que não seja aquele já con- 
sagrado, com venda garantida", 
se queixa Elmar Bonés. Outro 
problema que vem sendo en- 
frentado pela Já Editores é a 
falta de gráficas para a impres- 
são de jornais em Porto Alegre. 
A empresa está tentando um 
contrato com o jornal O Pionei- 
ro de Caxias do Sul e com o NH 
de Novo Hamburgo para ga- 
rantir a impressão do Já Porto 
Alegre e de seus outros dois jor- 
nais de bairro. 

Alessandra Mello 
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Fotos Daniela Picoral 

O jornalista 
Elmar Bonés 
da Costa lança 
o Já Porto Alegre 
buscando atender 
uma necessidade 
de mercado: 
divulgar as notícias 
locais, cada vez mais 
ausentes dos jornais 
da grande imprensa 

A cara do leitor portoalegrense 

Zero Hora não descuida das pesquisas para saber como atender o leitor 

O bairro já 

confia neles 

Vaie a sintonia com .o leitor 

O Já Porto Alegre é uma iniciativa 
de um grupo de editores que deu certo. 
Os produtos da Já Editores são bem co- 
nhecidos dos moradores do bairro Bom 
Fim e, mais recentemente, dos moradores 
do Moinhos de Vento. Há oito anos pu- 
blicam o Já Bom Fim e desde o ano pas- 
sado o Já Moinhos, jornais de bairro com 
distribuição gratuita que visam suprir a 
falta de informação local, geralmente dei- 
xada de lado pelos grandes jornais. O 
Já Bom Fim e o Já Moinhos de Vento têm 
uma tiragem de 10 mil exemplares. 

Outra iniciativa que deu certo no ain- 
da difícil mercado portoalegrense de jor- 
nais de bairro é o Oi! Menino Deus, ven- 
cedor do Prêmio ARI de Jornalismo em 
1994 e Menção Honrosa em 1995. O jor- 
nal comemorou os 10 anos com uma tira- 
gem de 30 mil exemplares em dezembro. 

O jornalista Geraldo Canali, dire- 
tor-editor do Oi! explica que a caracte- 
rística principal do jornal é buscar a cre- 
dibilidade em todos os aspectos. Esta pos- 
tura se reflete nas matérias de interesse 
da comunidade e nas reportagens de in- 
teresse geral da cidade. 

Mas é na distribuição que o Oi! se 
destaca. Ele é um jornal de entrega do- 
miciliar gratuita, com mais de 20 mil por- 
tas cadastradas na região. O trabalho de 
distribuição é feito por 12 entregadores, 
quatro fiscais e um supervisor. Tanto tra- 
balho dá resultado. Neste ano, o Oi! Me- 
nino Deus é um dos indicados para rece- 
ber a Medalha de Porto Alegre. 

Daniela Picoral 

Quem lê mais jornal, o ho- 
mem ou a mulher? Qual a se- 
ção mais lida? Estes e outros 
"quais",são perguntas perma- 
nentes na busca do perfil do lei- 
tor portoalegrense. O Departa- 
mento de Pesquisa e Informa- 
ções de Mercado de Zero Hora 
trabalha com dados estatísticos 
do Marplan, um instituto de pes- 
quisa de mídia nacional, para 
estabelecer esse perfil. 

A pesquisa contratada por 
Zero Hora diz respeito ao pú- 
blico-leitor dos dois maiores jor- 
nais da capital: a Zero Hora e o 
Correio do Povo. Em 95, 70% 
dos portoalegrenses eram leito- 
res de jornais. ZH foi o jornal 
preferido com 53% dos leitores, 
vindo depois o Correio do Povo 
com 30%, o Jornal do Comér- 
cio com 4%, o Diário de Cano- 
as com 3% e o NH com 2% 
das preferências. Para o 
supervisor de pesquisa e infor- 

mações de mercado de ZH, 
Marcelo Duarte, esses percen- 
tuais vem sofrendo poucas al- 
terações nos últimos anos. 

Quando o assunto é leitu- 
ra de jornais, a guerra dos se- 
xos está empatada. Na popula- 
ção urbana de Porto Alegre 
(acima de 15 anos), 47% são 
homens e 53% mulheres. Po- 
rém, na hora da leitura de ZH, 
essa pequena desvantagem 
masculina desparece e a leitura 
de Zero Hora registra um em- 
pate entre homens e mulheres: 
50%. Já o Correio do Povo tem 
a preferência do público mas- 
culino, sendo 53% de leitores 
contra 47% de leitoras. Marce- 
lo acredita que isso se deva ao 
formato do jornal, que não tem 
os suplementos, como Moda, 
Informática e outros. 

Com base nos dados do 
Marplan, Marcelo traçou um 
perfil do leitor de ZH: masculi- 

no-feminino( equilibrado), clas- 
se social ABC e idade entre 20 
e 39 anos. O Correio por outro 
lado, tem um público mais mas- 
culino, também da classe ABC 
e mais velho (40 a 65 anos). Ele 
acredita que este rejuvenesci- 
mento dos leitores de ZH se 
deve ao aumento da segmenta- 
ção em cadernos, da utilização' 
da cor e dos colecionáveis. Di- 
vidir em cadernos agiliza mais 
a leitura e conquista mais o pú- 
blico interessado naquele assun- 
to em particular. 

A seção de ZH mais lida 
em 95 foi a de divertimentos, 
com 81 %, justo onde há o mai- 
or número de informações so- 
bre as mais variadas áreas. A 
menos lida foi a rural, com 31 %, 
por não interessar nem afetar 
diretamente a quem reside nos 
grandes centros. Os homens 
leram mais a seção de Automó- 
veis e Esportes (67%) e menos 

a seçãoFeminina (25%). Já as 
mulheres preferiram a Femini- 
na (75%) e as que menos apre- 
ciaram foram a seção de Auto- 
móveis e Espoorte (33%). ver 
tabela) 

No parâmetro econômico, 
as classes sociais que mais 
lêem jornais em Porto Alegre 
são a A,B e C (80%)."Quando 
se fala em jornal, afunila para a 
classe ABC e é na DE que se 
encontra a faixa etária mais jo- 
vem", acrescenta Marcelo. Tal- 
vez este seja um dos fatores para 
que os percentuais de leitura 
sejam tão baixos na faixa etária 
15/19 anos: 3% para ZH e 3% 
para o Correio do Povo. 

Um dado frustrante é a 
pouca leitura no meio universi- 
tário: 24%. A primeira posição 
é ocupada pelos colegiais, com 
34%. No ginásio 20% lêem jor- 
nais e no primário 10%. 

Márcia Rupentha! 

Quem 1 ê 

os j ornais 

Por Sexo 
Homens 50% 
Mulheres 50% 

Por Níveis de instrução 
Superior 24% 
Colegial 34% 
Ginásio 29% 
Primário 13% 

Seções mais lidas 
Divertimento 91% 
Classificados 78%> 
Policial 77%) 
Local/cidade 77% 
Nacional 76%> 

Jornais mais lidos 
ZH 53% 
Correio do Povo 30% 
JC 4% 
Diário de Canoas 3% 
NH 2% 

Fonte: Zero Hora 
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IMPREN S A 

Pioneiro: O mai O r Correio do Povo 

crescimento de 95 

Jornal amplia abrangência numa das regiões mais rica do RS 
„   . , Foto 0 Pioneiro 

são. Em 1993, o jornal 
chegava a 52 municí- 
pios da Região Nor- 
deste do Estado. A 
partir de 1995 passou 
a englobar 55 municí- 
pios, atingindo a região 
de Caxias, Bento Gon- 
çalves, Veranópolis, 
Vacaria e região das 
Hortênsias. A partir do 
dia 15 de março deste 
ano, o jornal passa a in- 
corporar mais 13 mu- 
nicípios em sua área de atua- e o número de assinantes passa 

O Jornal Pioneiro, de Ca- 
xias do Sul, é o veículo de mídia 
impressa de circulação diária 
que apresentou o maior cresci- 
mento em circulação no Brasil: 
102%. Em agosto de 1994 o jor- 
nal apresentava uma tiragem de 
nove mil exemplares. Um ano 
depois este número chegou a 22 
mil. Esse crescimento valeu ao 
veículo caxiense o Prêmio Top 
de Marketing de 1995, conferi- 
do pela.ADVB. O case apre- 
sentado à entidade mostrou a 
estratégia de crescimento do Pi- 
oneiro, definida em 1993, após 
a incorporação do Pioneiro pelo 
Grupo RBS. O slogan O Diá- 
rio de Integração Regional, que 
é utilizado desde a década de 
80 pelos antigos proprietários do 
veículo (embora sua circulação 
na região nordeste do Estado 
fosse inferior a 500 exemplares, 
até 1993) agora é uma realida- 
de, abrangendo 78 municípios do 
Estado e colocando o Pioneiro 
entre os quatro maiores jornais 
em circulação diária no Rio 
Grande do Sul. 

O jornalista Cláudio 
Thomas, 38, editor-chefe do Pi- 
oneiro, que assumiu o comando 
da redação em novembro de 
1992, explica que este slogan 
passou a ser uma marca regis- 
trada do jornal e serviu como 
meta de crescimento e expan- 

tascai 

Pioneiro: aposta na região para crescer 

ção, o que inclui as cidades do 
Vale do Rio Taquari. "Quere- 
mos aproveitar a lacuna deixa- 
da pelo jornal de Lajeado (úni- 
co da região) que circula so- 
mente de terça a sábado", diz o 
editor. 

O projeto de regiona- 
lização do Pioneiro deu priori- 
dade a dez municípios, tendo 
Bento Gonçalves como o núme- 
ro 1. Em março de 1994, devido 
a rivalidade entre Bento e Ca- 
xias foi criada uma capa exclu- 
siva para Bento Gonçalves e 
cidades vizinhas. Na verdade, 
essa capa é um remendo, 
porque não faz mudanças fun- 
damentais: só altera a manche- 
te. "Antes desta capa diferen- 
ciada a venda avulsa por dia era 
de quatro a cinco jornais. Hoje 
chega perto dos 200 jornais/dia 

de 1.200. No somatório da se- 
mana, a tiragem é maior que os 
jornais locais - cinco - juntos", 
explica Cláudio Thomas. 

A partir deste ano o Pio- 
neiro ganhará uma terceira 
capa, com manchetes regionais, 
ficando com uma capa exclusi- 
va para Caxias. Com estas me- 
didas, o gerente geral, Luiz 
Fernando Zanini, 44, estima um 
crescimento de dez por cento na 
tiragem do jornal. Atualmente a 
tiragem média do jornal, de se- 
gunda a sexta-feira, alcança 
22.500 exemplares; no final de 
semana sobe para 28 mil. "Nos- 
sa meta é atingirmos 50 mil 
exemplares diários em 1998 e 
sermos o terceiro maior jornal 
do Rio Grande do Sul", comple- 
ta Zanini. 

Marlei Ferreira 

Encartes aumentam as vendas 

As promoções se transformam em negócio muito lucrativo 

Pioneiro no país em veicu- cializar o conhecimento. Den- ceiro da promoção. Desde 31 

lação de fascículos colecioná- 
veis. Zero Hora chega a ven- 
der o triplo de exemplares nos 
dias de promoção. O gerente 
executivo de circulação do jor- 
nal, Luís Borges, define a idéia 
dos encartes como um projeto 
cultural que agrega valor ao pro- 
duto Zero Hora. O objetivo é 
ampliar o acesso das pessoas de 
menor poder aquisitivo a infor- 
mações sobre os mais variados 
assuntos. 

Segundo Borges, veicular 
os fascículos no jornal, que é um 
produto caracteristicamente 
popular, é uma maneira de so- 

tro deste conceito, o material pu- 
blicado reproduz "obras de in- 
teresse genérico e valor cultu- 
ral reconhecido", garante. 

A idéia foi inspirada na 
experiência do jornal argentino 
Clarin. Depois de uma análise 
de mercado, o projeto foi im- 
plantado em junho de 1994. Os 
primeiros fascículos integraram 
o Dicionário da Língua Por- 
tuguesa. O sucesso da promo- 
ção levou jornais do centro do 
país como a Folha de São Pau- 
lo e O Globo a trabalhar com 
encartes. 

É inegável o retorno finan- 

começa a implantar 

gráficas no interior 

Impressão remota digital vai ser a cores 

No final do mês de abril o Madaleno, garante um maior 
Correio do Povo começa a fase 
de testes de seu novo sistema 
de impressão remota, um pro- 
jeto que vai dar mais atualida- 
de, um novo visual e vai permi- 
tir que o jornal chegue mais cedo 
à casa dos assinantes. 

Com a aquisição de qua- 
tro novos conjuntos de rotativas 
dé última geração, o Correio do 
Povo vai instalar um sistema úni- 
co de telecomposição no Bra- 
sil. "É diferente do sistema da 
Gazeta Mercantil, que só impri- 
me em uma cor. O sistema do 
Correio do Povo é totalmente 
digital, com impressão em 
policromia, a exemplo do USA 
Today", explica o gerente in- 
dustrial, Ricardo Madaleno. 

Inicialmente os testes se- 
rão feitos com as duas rotativas 
instaladas no novo parque grá- 
fico da Rua Voluntários da Pá- 
tria, mas Madaleno acredita que 
até o início de junho já estejam 
funcionando as Unidades de São 
Sepé e Carazinho, completan- 
do o novo parque industrial do 
Correio do Povo. 

Todos os demais proces- 

controle da qualidade. Do com- 
putador, os sinais, transmitidos 
via satélite, vão compor os fo- 
tolitos nos três parques gráficos 
do jornal. 

As cidades que vão sediar 
as novas gráficas foram esco- 
lhidas por critérios geográficos 
e por possuírem uma boa ma- 
lha rodoviária. Carazinho vai 
abranger as regiões norte, nor- 
deste e noroeste. São Sepé vai 
atender as regiões sul e sudes- 
te. Porto Alegre fica com a dis- 
tribuição no centro do Estado e 
no litoral. 

O projeto custa US$ 20 
milhões, mas Madaleno afirma 
que apenas a economia em 
transportes, num prazo de cin- 
co a seis anos, cobre a maior 
parte do investimento. Além dis- 
so, a meta do Correio do Povo 
é aumentar, em dois anos, a ti- 
ragem de 243 mil para 500 mil 
exemplares. 

"Nós temos a certeza de 
que o número de assinantes vai 
crescer muito, pois o Correio vai 
se tomar um jornal mais atra- 
ente, mais atualizado e o leitor 

sos de produção do jornal con- vai ter a garantia de recebê-lo 
tinuarão sendo feitos na sede da cedo, antes de ir para o traba- 
Rua Caldas Júnior, no centro de lho", diz o gerente industrial. 
Porto Alegre. A composição vai 
ser digital, o que, segundo André Márcio Conti 

Reprodução ZH 

de março, Zero Hora está vei- 
culando o encarte Maravilhas 
do Mundo, todas as terças-fei- 
ras e sábados, com informações 
de paisagens e pontos turísticos 
do mundo. Isso significa, que 
pelo menos duas vezes por se- 
mana, a venda do jornal dobra 
ou até triplica, segundo estima- 
tiva da empresa. Nos dias de 
promoção o jornal custa 20 cen- 
tavos mais caro. Para os assi- 
nantes o encarte é gratuito, des- 
de que adquiram a capa para os 
fascículos a um preço de R$ 
10,00. 

Paula Coutinho da Silva ZH: conquistando o leitor com a publicação de f ascículos 
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Mestrado vai ter Ministro nega sucateamento 

espaço da Gráfica das universidades públicas 

Antiga promesa começa a se realizar Escola pública tem a tarefa mais nobre diz Paulo Renato Souza 

A novela em tomo do es- 
paço físico ocupado pela Gráfi- 
ca da UFRGS na Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunica- 
ção está se encaminhando para 
o final. A Pró-Reitoria de Ad- 
ministração da Universidade 
autorizou o Departamento de 
Comunicação a ocupar parte do 
espaço destinado à Gráfica, hoje 
sediada no 25 andar da Fabico, 
para instalação do Programa de 
Pós-Graduação em Comunica- 
ção. 

A Fabico vinha negocian- 
do com a Reitoria a retirada da 
Gráfica do prédio há aproxima- 
damente 10 anos mas somente 
agora obteve algum resultado. 
Os funcionários da Gráfica con- 
cordaram em retirar equipamen- 
tos e materiais sem uso de suas 
instalações e ceder espaço para 
que a Comunicação possa cons- 
truir a secretaria, coordenação, 
gabinetes dos professores, sala 

As verbas destinadas à 
publicidade receberam um sig- 
nificativo incremento nos últi- 
mos dois anos. Em 1993 o fatu- 
ramento do setor foi de 2,5 bi- 
lhões de dólares, hoje já atinge 
a cifra de 5 bilhões. Estes valo- 
res foram divulgados por Nizan 
Guanaes, presidente e diretor de 
criação da agência DM-9, na 
abertura da edição 1996 do pro- 
jeto RBS Debates, realizada no 
auditório da Assembléia Legis- 
lativa do Estado. 

Guanaes avaliou que o 
atual crescimento econômico 
do país tem possibilitado o 
surgimento rotineiro de novas 
marcas e agências de publici- 
dade. O publicitário ressaltou 
que a competitividade presente 
na economia aumentou a quali- 
dade dos produtos brasileiros. 
Lembrou, por exemplo, que "o 
carro nacional melhorou com a 
entrada do carro importado". 

As empresas nacionais, 
portanto, devem estar prepara- 
das para o crescimento da dis- 

do computador e sala de aula 
do Programa de Mestrado. Se- 
gundo o chefe do Departamen- 
to de Comunicação, Ricardo 
Schneiders da Silva, o Progra- 
ma de Pós-Graduação em Co- 
municação estará instalada no 
máximo em 90 dias. 

A Fabico tem urgência na 
instalação do Mestrado pois irá 
receber na metade do ano de 
96 a visita de uma comissão da 
Capes do MEC que avaliará as 
condições de funcionamento do 
Programa. Esta comissão é 
responsável pela classificação e 
credenciamento dos programas 
de pós-graduação das universi- 
dades. De acordo com Ricardo 
Schneiders, a Reitoria possui um 
projeto para construir um pavi- 
lhão e colocar a Gráfica em 
outro local. Mas esse será um 
novo capítulo da novela espaço 
físico FabicoXGráfíca. 

Ana Paula Cadó 

puta pelo mercado, em especial 
no plano internacional, onde 
existe um cuidado especial na 
preparação das marcas. 
Guanaes disse que o investi- 
mento na concepção das mar- 
cas é fundamental, pois ela pode 
ser mais importante que o pro- 
duto em si. 

Para ressaltar esta tese, 
contou o caso da Nike, conhe- 
cida marca de tênis. "A Nike 
desenha, faz o marketing, mas 
não tem fábricas". No Brasil, os 
calçados da marca são fabrica- 
dos no Rio Grande do Sul, Es- 
tado que não sabe divulgar bem 
suas qualidades. "O vinho e o 
chocolate gaúcho são exemplos 
de produtos que não têm 
marketing", criticou. 

Guanaes está criando uma 
campanha de divulgação do tu- 
rismo de inverno no Estado. É 
necessário se utilizar da vanta- 
gem da localização geográfica 
e da capacidade humana. Os 
gaúchos contam com um gran- 
de potencial, disse, mas mal 

O ministro da Educação, 
Paulo Renato Souza publicou 
um artigo (A universidade pú- 
blica federal) na página de Opi- 
nião do jornal Zero Hora no do- 
mingo, 7 de abril, dizendo que a 
prioridade dada ao ensino fun- 
damental "não significa deixar 
de preservar e aperfeiçoar o 
que temos de melhor: as univer- 
sidades públicas federais". 

Para o ministro em 1994 o 
orçamento, os salários e os in- 
vestimentos no sistema de en- 
sino público federal começaram 
a ser recuperados "em relação 
à desastrosa política adotada 
nos primeiros anos desta déca- 
da". E relaciona: os gastos com 
pessoas das Instituições Fede- 
rais de Ensino Superior (Ifes) 
cresceram 13% em 1995 em re- 
lação ao ano anterior. Os gas- 
tos com custeio e capital au- 
mentaram 31%. Os recursos 
destinados a bolsas, taxas aca- 

aproveitado. Os gaúchos têm 
cada vez mais se aproximado do 
cotidiano do publicitário baiano. 
A começarpor Antônio Britto, 
que teve sua campanha ao go- 
verno coordenada por Guanaes. 
A própria DM-9 conta na equi- 
pe com quatro gaúchos. 

As campanhas eleitorais 
aproximaram o publicitário de 
Fernando Henrique Cardoso, 
que contou com Guanaes para 
a direção da campanha presi- 
dencial. O Brasil ingressou em 
uma nova era política com o 
governo FHC, e isto impulsiona 
a economia e a publicidade, 
enfatizou. O sucesso das refor- 
mas do Estado são necessárias 
para que o país atinja o cresci- 
mento pleno. "O Brasil está em 
um spa, fazendo dieta, e é im- 
possível emagrecer comendo 
tudo", ironizou a hipertrofia da 
máquina pública, da qual não de- 
pende, já que administra as con- 
tas da Antarctica, Parmalat, Itaú 
Seguros, Valisère e Honda. 

Luciano Miranda 

dêmicas, apoio à infra-estrutu- 
ra e aquisição de periódicos 
para cursos de pós graduação 
cresceram 44% no ano passa- 
do, informa Paulo Renato Sou- 
za. 

Alinhando esses números 
no artigo A universidade públi- 
ca federal, o ministro nega o 
sempre anunciado processo de 
sucateamento das universida- 
des federais e reafirma o com- 
promisso deste governo com o 
ensino público e gratuito, "o que 
deveria afastar, também, os te- 
mores de uma suposta política 
de 'privatização' do ensino su- 
perior". Sobre o achatamento 
dos salários dos professores e 
funcionários, o ministro lamen- 
ta. "Hoje, o MEC nada pode fa- 
zer sobre a correção de salári- 
os, pois infelizmente o Regime 
Jurídico Único trata todos, inclu- 
sive os servidores das Ifes, de 
forma igual. Somente a plena 
autonomia administrativa e fi- 
nanceira das universidades fe- 
derais, que estamos propondo, 
poderá permitir a valorização 
dos professores e funcionários 
das Ifes de acordo com sua es- 
pecificidade no serviço público". 

O ministro lembra também 
os estragos causados ao ensino 
público federal pela Reformada 
Previdência que foi aprovada 
em primeiro turno na Câmara 
dos Deputados. "Apesar de a 

proposta de reforma previden- 
ciária em exame no Congresso 
respeitar os direitos adquiridos, 
isso não tem sido suficiente para 
frear o aumento do número de 
aposentadorias, gerando sua dis- 
cussão". Para tentar uma solu- 
ção para o abandono do ensino 
em massa por professores em 
condições de pedir aposentado- 
ria, Paulo Renato Souza anun- 
cia a ampliação da chamada 
bolsa pé na cova: acabamos de 
definir, juntamente com os rei- 
tores, um programa especial de 
bolsas, que funcionará a partir 
de maio. Destina-se a profes- 
sores qualificados que, tendo 
completado o tempo de aposen- 
tadoria, não venham a exercer 
esse direito por cinco anos. Es- 
tará assim viabilizada a transi- 
ção para o novo sistema". 

Para finalizar o ministro diz 
que a intenção é "aperfeiçoar o 
conjunto do sistema universitá- 
rio brasileiro(...) nesse proces- 
so precisamos das universida- 
des federais. Elas serão o ver- 
dadeiro eixo central do sistema 
universitário, encarregadas das 
tarefas mais nobres, vinculadas 
à formação de quadros para o 
aperfeiçoamento das demais 
instituições de ensino superior e 
para o desenvolvimento da pes- 
quisa científica e tecnológica, 
impensável ao processo de de- 
senvolvimento do país". 

Cresce verba de jornais 

A verba para publicidade em jornais foi a que mais 
cresceu durante o ano passado no país: aumentou de US$ 
900 milhões para USS 1,5 bilhão. A pesquisa feita pelo 

Projeto Intermeios, coordenado pela revista 
Meio&Mensagem, com auditoria da Price Waterhouse, 

mostra que o crescimento superou inclusive a percentagem 
de crescimento da verba global destinada aos meios de 

comunicação: o crescimento das verbas em relação ao ano 
anterior foi de 44,7%. O aumento da publicidade em jor- 
nais chegou a 56,9%. 

A televisão, embora seja o veículo que recebe a maior 
fatia do bolo publicitário (55%) cresceu menos em relação 

ao aumento das verbas: 39,4%. O investimento em publici- 

dade no Brasil chegou no ano passado a 1,3% do Produto 

Interno Bruto com um crescimento significativo sobre 1994, 
quando foi de apenas 0,8% do PIB. O crescimento das 

verbas de publicidade destinada aos jornais é explicada 
pelo retorno dos anúncios classificados. 

Publicidade fatura 

o dobro no governo FHC 

Estabilidade da economia e competição ampliam negócios 
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